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ióS E ít ESPftlHI
A Alemanha tem na nação 

visinha uma imprensa absoluta
mente e unicamente sua. E’ fa
cto constatado pela nossa im
prensa diaria ha dias e que leal 
da Camara aponta como um 
dos meios preponderantes na 
divulgação da propaganda pro- 
Germania. Em jornais e revistas 
espanholas veem-se diariamente 
as mais agrada?eis referencias 
á Alemanha pOr entre fraáes iró
nicas dirigidas aos nossos alia
dos, E não é difícil, compreen
der a existencia indubitável dur 
Ria grande simpa,tia da, parte da 
nação visinha para com. os. im
pe ri as c e nt ra i a. Isto e x.e r c i t o a us- 
triaco ba.te-se contra a Italja, e, 
por conseguinte, contra, as tfo-, 
pas amigas da Entsnie um tio 
de Afonso x t i s .  E’ o que con
fessa ama importante revista 
espaahoLa,, «Nuevo Mundo» se 
bem nos lembra. Foi aqui que 
vimos uma fotografia por de- f 
baixo da qual se lia o seguinte: 
«El arqjuídyqjue Euge.nip, herma- 
na, de Ia reina madre d,e- Espa-

na, Dona Maria Cristina, pre
senciando un desfile de tropas 
del Ejercito Austro-Húngaro, 
del cual es jefe,. en el frente ita
liano»..

Os Estados-Unidos da- Ame
rica,. desde que se, colocaram na 
defesa da liberdade contra a 
reacção,, teem sido alvos de 
causticas referencias á sua atitu
de pOr parte de um grande nu
mero de pe.riodicoâ da nação 
visinha.

Atr ibue-se a existencia desta 
inclinação para a Alemanha a 
preparação feita por esta ante
r io rm e n te  á, guerra, .e  o desleixo 
abso lu to  a que se entregaram a 
França e a Inglaterra sobre tal 
assunto. O certo, porém, é que 
as. causas primordiais e essen
ciais dessa simpatia, vem. d^ira.- 
mente dos factos que temos 
vindo apontando e que são mais 
do que plenamente explicativos 
da veracidade da nossa afirma
ção.

SA.Ul.INO, CO M ES.

OS n n

Estamos positivamente dis
postos a continuar no caminho 
que voluntariamente resolvê- 
mos caminhar e por mais al vi
çaras que os ambiciosos ofere
çam para saberem quem é o 
Riga  não serão capazes de 
avançar um passo para deante 
porque Riga. é madeira muito 
forte,. v 

Dito isto entrêmos no as
sumpto.

O s cavalheiros que fazem 
parte das chamadas direcêes 
dos Monte-pios até á  data não 
se mecheram e continuam dor
mindo a sono solto sem se im
portarem com o moyimento 
das respetivas /rssociações.

Pois bem, querem assim, as
sim o tenham.

Não queríamos ainda por 
fios parecer cédo o t£rmo.s de

enveredar por outro caminho. 
Paciência!;

Assim, não pode sêríy
O  dinheiro do povo associar 

do não é para sêr esbanjado 
assim como tem sido até á, d i 
ta-

Esse Monte-pio que se cogno
mina Senhora da Conceição 
até faz calafrios, o ter que pen
sar nele, pois que esse, tem 
uma historia horrível desde 
19 13  a.esta data, porque até ali, 
tudo apresentavam, os atuaes 
mandões exploradores, como 
sendo o melhor dos. mundos 
como não sabêmos bem que 
mais;: e agora nem as contas 
apresentara qqe é para os que 
pagam não sabêrem o estado 
desgraçado em que aquilo se 
encontra. ^

Que diabo de homens, são 
esses que estão como diretores? 
Então os Srs. ignoram que a 
responsabilidade da Associação 
lhes pertence?! Ignoram talvez 
que a Associação está no ultimo •

grá.o da sua triste decadência?;
Pois se ignoram, nós aqui 

lhes diremos a pouco e pouco, 
porque não o podemos dizer de 
uma yêz, devido a não nos sêr 
dádo ali entrar, de contrario tu
do lhe dir ia mos de uma vêz.

E para major vergonha., oh 
inanes! foi,resolvido ultimamen
te aumentar os ordenados aos 
empregados quando a receita 
da Associação tem deminuido 
c o n si de r ay e im e rrt es

Co m me di J  as assim to ma das 
quasi que podemos afirmar que 
os mandões e não os pse.udo- 
diretores estão dispostos a re
bentar de vez com o mais anti
go Monte-pio desta vila que tão 
bons serviços prestou ao povo.

Tenham, senhores,, um boca
dinho 4 e pejo e não q,u,eiram 
dar glorias àqueles que antiga-
r o c n t - G ,  d jff ija rK »  < | u a r « p  a.c.a-ls>(». r

com o melhor M^nte-pio.
Tenham em consideração que 

agora já. não encontram ou
tro Dr< Cezar para. o engrande
cer fazendo todos os sacrifícios 
para o fazer prosperar, deixan
do um bom fundo de reserva 
em metal sonante. Esse capital, 
naturalmente foi o que os ten
tou na compra da f^rmacia e 
que realmente era um bom. e 
util.melhoramento, m asque a- 
gora tem sido um maná para 
certos.protegidos da, sorte.

Enfim.,, não ha mal que sempre 
dure, nem bem que se não aca
be; e nós somos d’aquçles. que 
temos a. felicidade d-e não deses
perar, por isso confiamos nos 
homens que estão como direto- 
rea dcaqu.ele Montepio para en
quanto é ; tempo salvarem, da., 
ruína a mais antiga e util das 
associ.açpes de Socorros Mtjtu.os 
desta, vila.:

Não deixaremos o caso de 
mão porque temos pena daq.ue-. 
la casa e, havendo ali quem , de 
direito manda, com certeza o. 
Conceição livre de cpròlas e 
quejandos palrad.ores moralis
tas, entrará em nova fase. de 
progresso-para bem dos seus 
associados que ultimamente es
tão batendo as azas para os ou
tros Monte-pioSv

Este caso de socios dum Mon- 
pio passarem para. ou.tro sem 
mais nem mais, ainda aqjuj ha7 
vemos de tairibem tratar a seu 
tempo.

ni&K-

Ultimamente tem aparecido, 
nesta vila alguns compradores, 
de vinho. Pelo que nos dizem o, 
preço vai subindo,, com o que, 
muito nos regosijamos.

------------------- -eSíQsS»--------------------

Ao s&- administrador do con». 
celho lembramos a convenien- 

' cia. de prohibir que ma- certo, 
bando de raparigas vagueiem*.

; pelas ruas da vila. escandalosa- 
r mente o que é uma vergonha,, 

para Aldegalega.;
Confiamos, em 5 . Ex.a para., 

pôr cobro a esta vergonha.
5 •

" c a r t e i r a  e l e g a n t e " "

A n iversariou . ,
Fazem anos:
A ’manhã o E x .mo S r .  Antonio Jo a 

quim Gregorio Junior.
— - i ' i ^  l e r ç a  l e i r a  a o , .  . - ;  s>3>

Matilde E ir^^ jgu^ ir .ôa .  jun ipr*  iluatr®. 
Esposa do nosso.pçesaclissirac,£ppigo a,,, 
correligionário Joâo Frederico de Bri-, 
to Figueirôa Junior, digno, escrivão 

", direito,, do.,,3.;,° a%io,c_eísía..p.9®aKS54í5.
— Na quãrfa-féira o nosso dedicado, 

amigo e correligionário João Duarte , 
digno fiel de 1.® Classe da Companhia 
de Caminhos de Ferro do Sul e Sues» 
te.

As nossas, felicitações.,

$ ■ ■'' 'vpi
A lteração ao b ^ rarlo  dos va

p o res  ho e o rrea te  m ês.
Dia 31 ás oito e três quartos..

V ad ios e  relQ çtdeB tes uo  !•-. 
x erc lto ,

) L è p o s  na «Manhat o seguinte que 
com a devida venia transcrevemos;. .

|  «A,;se.lecçã,o—Um jlespêçho do mi-.
' ni.stro da guerra a propósito ..de.., serem,,
, mandados, çara.os,campos,, da, batalhs,;
•; os ya.diqç e. £è%9fá#9íw>..

’ |  A 'Can)^.r§Municipal de Alemquer 
represento^ l?a dias ao sr. ministro da, 
guerra  ácere^ da, çop.veniencia. de se- 
rem mandados, pafra o çaoripo de., bat^-.

; lhg,..p% F%dío§, g xe|ncidentes que. enxa- 
. meiam, as. cadeiaç _dí) pais custando, ao., 
E stado rios, d^diubejjro,: majar,
Norton de Matos, apreciando a vepre- 
sentaçSo, lagçoii nela, o seguinte, des~_, 
pa.chQ, que acaba dé ser cõmunicado „ 

municipio;
) • . /

No Corpe.Expcdifiottario Poriugitês estão. 
e devem estar só portugueses dignos cic repre-. 
sentar no estrangeiro a  sua Patria e derra». 
rriar por. ela o seu. sangue. NçiaJJies..quero fa-,

' zer a injuria de os misturar com ervninosoa 
ou desqualificados.- J .  Norton de Matos.».

Satisfaz-nos em sbsqlatc. o despacho 
:... dado p.elo, ilustre Ministro da Q,uer?a e.
-• ianio mais que, tendo , a, Cam ara M.uni- 
L oipal deste Coacelao recabtdc em



2 A R A X X O X

pos iíeq oficio da Camara de Alemquer 
pedindo-lhe a sua adesão àquela repre
sentação a nossa ilustre edilidade res
pondeu nos termos seguintes:

«Ex.m0 Sr. Presidente da Co
missão Executiva da Camara 
Municipal do Concelho de 
Áíemquer.

Cumpre-me comunicar a V . E x .3 
que, tomando conhecimento do vosso 
oficio de 30 de Junho ultimo, deliberou 
esta Comissão Executiva informar-vos 
de que é absolutamente contraria á re
presentação feita ao governo no senti
do de serem utiiisados os vadios nos 
serviços do C. E. P. .

Todas as nações repudiam semelhan
te  modo de vêr— o que ainda ha pouco 
tempo sucedeu na gloriosa França— por
-J. - - - '  - 1 ' 1 ! - - -  -   í  r« r>n í  a
itum perigo certo de indiscipiinisação 
tio nosso exercito. A regeneração e u- 
tilisação de gente daquela especie de
ve ser feita a dentro das fronteiras, 
sob a apertada vigilancia do Estado e 
em colonias penais organisadas para 
tal íim. Só depois de feita a completa 
regeneração poderia ser dada a qual 
quer vadio a honra de colaborar no 
«>xercito português para o triunfo da 
Liberdade.

Saude e Fraternidade
Aldegalega, 13 de Julho de 1917—  

O Presidente da Comissão Executiva 
a) Joaquim Maria Gregorio.»

D r . Afossso C osta
Foi eloquentíssimo o discurso profe

rido pelo ilustra chefe de governo e 
Ministro das Finanças na sessão parla
mentar de terça-feira ultima. Eloquente 
na forma e eloquente de verdade. O 
esforço enorme feito por Portugal com 
s  sua entrada na guerra revela se ali 
extraordinariamente, vendo-se bem pe
las palavras do grande estadista que 
s  Patria Portuguesa tem os seus des
tinos entregues a boas mãos. Satisfi
zeram em absoluto todos os republica
nos as feitas n«jln Sir. Dr.
Afonso Costa e sobretudo a declaração 
de que a.Inglaterra abrira um credito 
ilimitado em favor de Portugal o que 
rnanísfesía bem evidentemente a con
fiança que merecem po estrangeiro os 
homens da Republica. Deviam ter fica
do de cara á banda os senhores monár
quicos. .«

Di*. Ito ch a  A guiam
O Diario do Governo de terça-feira 

ultima contem um despacho conceden
do quinze ciias de licença ao E x .mo Sr. 
Dr. Joaquim de Bxito da Roe^a Aguiam, 
meretissimo juiz de Direito desta co- 
trarca. S. E x .a retirou ontem para E- 
Vora onde vai passar os dias de licen
ça concedidos, fazendo-se acompanhar 
de S. E x .nia Esposa qne vae procurar 
alivios para a pertinaz doença de que 
tem sofrido- Fazemos votos para que

PAGINAIS
« =P E ==

HISTORIA PATRIA
POR

A. FRANCO.

VII
S n i o I e a s l i Q

E ’ so 2.° regimento portnguês qne 
eabe ião pesada tarefa; Cândido X a
vier faz avançar o 1.° batalhão, co- 
tnandado pelo valente e temerário ma
jor Beraardino Antonio Moniz.

Rajadas de mortifero fôgó dos rus- 
eos varrem o terreno a ganhar pelo nos- 
eo batalhão; o avanço faz-se através 
de mi! dificuldades sob uma chuva de 
tuetr&iha. Q  inimigo, bem abrigado a

se veja completamente restababelida á 
volta a ilustre senhora.

© r. E stevam  de V ascon celos
Por iniciativa do nosso presadissimo 

amigo e ilustre correligionário Dr. Ma
nuel Gaspar de Lemos, foi na segunda 
feira ultima aprovado um projecto de 
lei que estabelece uma pensão á fami
lia do falecido republicano Dr. José 
Estevam de Vasconcelos. E ’ justíssimo 
o acto que acaba de ser praticado, 
sendo digno de todos os louvoros o i- 
lustre senador Dr. Gaspar de Lemos 
que dele teve a iniciativa. Aldegalega 

•viu sempre em Estevam de Vasconce
los uma das almas mais puras da Re
publica e Estevam de Vasconcelos sen
tia uma verdadeira afeição pelo povo 
da nossa terra. O grande republicano

- •» IT.ro a !a q»''
nós desabafavamos sempre, ouvindo 
tambem, por vezes, alguns maguados 
desabafos da sua boca.

A concessão da pensão simplesmen
te nos mostra que o Dr. Estevam de 
Vasconcelos, que desempenhou os mais 
altos cargos dentro da Republica, mor
reu pobre. Exemplo de moralidade e 
de honestidade é assim que os homens 
da Republica procedem.

«A Razão» que tinha uma particu
lar admiração pelo ilustre extinto, con
gratula-se com o procedimento do Se
nado e dirige ao digno senador Dr. Ma
nuel Gaspar de Lemos os seus cumpri
mentos pelá iniciativa tomada.

F alta  de esp aço
Por absoluta falta de espaço não nos 

foi possivel publicarmos muito original 
que temos em nosso poder do que pe
dimos desculpa a seus autores.

C on sorcio
Realisou-se hoje nesta vila o enlace 

matrimonial da E x .ma Sr.a D. Alice 
Gouveia Dimas com o E x .mo Sr. An
tonio Joaquim Gregorio Junior. Servi
ram de padrinhos os E x .mos Srs. Anto
nio Joaquim Gregorio e Joaquim Ma
ria uregorio, respectivamente pae e tio 
do noivo e de madrinhas as E x .mas Sras 
D. Maria Rita da Silva Gregorio e D. 
lioríense da Veiga Dias, respectiva
mente mãe do noivo e tia da noiva.

Aos noivos desejamos todas as ven
turas.

A preen são de cerea is  e  fa r i
nhas., .
Na passada semana quatro fiscais 

do Ministeiio do Trabalho vieram a es
ta vila, tendo selado as portas do ar
mazém da Nova Companhia Nacional 
de Moagem, apreendido 132 sacas de 
farinha que tinham vindo para esta vila 
com ordem das competentes autorida
des e querido tambem apreender o mi
lho de que é proprietário o Sr. Izido- 
ro Maria de Oliveira etc. etc. etc. Era 
um nunca acabar. Parece-nos até que

entrincheirado, defendendo a sua terra, 
atira sôbre o batalhão, e resiste tenaz
mente ao seu avanço; não obstante 
consegue vadear o rio. Encarniça-se 
mais a- defeza sobre os nossos solda
dos; o calor da tarde sufoca, e os por
tuguezes respiram dificilmente sob a- 
quela atmosfera de fogo^ mas o avan
ço vai progredindo através da zona 
mortífera, em que as balas silvam co
mo graniso,

0  major Moniz compreende que é 
necessário agir por uma acção rapida 
para conquistar o arrabalde, defendido 
ferozmente pelo inimigo.

Dá a voz de o carregar!», e o bata
lhão portuguez, longe da sua Pátria a- 
vança resoluto, sem hesitação, cami
nhando através do nutrido fôgo que 
sobre ele converge. Num arranco leo
nino, sem uma fraqueza, sem um des
falecimento, caminhando para a morte, 
o batalhão investe com o inimigo, e 
leva o de vencida á ponta de baioneta 
sobre o arrabalde!. .

O inimigo surpreendido pela arran
cada temeraria desses homens, negros

estiveram para ser apreendidos os ce
reais que estão nas eiras, os que ain
da estão nas plantas e talvez algum 
que esteja para nascer. Que boa co
lheita! O mais interessante é que cor
re por ahi que a apreensão foi obra de 
denuncia feita por um (ou dois?!) mas
carados sem máscara. Questão de vin
gança industrial e de verdadeira repre
sentação scenica. 0  certo é que mes
mo assim a colheita realisada não foi 
má, tendo ficado gratas recordações de 
um dos fiscais no «water closét» da Ca
mara Municipal . . . — excelentes excre- 
cencias côr de vinho que o estomago 
não podia suportar— .

B>r. C aldeira de O liv e ira
0  Diario do Governo de antes de 

hontem contem um despacho pelo qual 
onnna^irins sessenta dias de licen

ça por motivo de doença ao E x.“'“ »r. 
Dr. José Caldeira de Oliveira, digno 
contador do juizo de Direito desta co
marca.

E le içõ e s  adiadas
Foram novamente radiadas para o 

dia 23 de Setembro de 1917 as elei
ções suplementares de um senador p e
lo Districto de Lisboa.

S u b sid io  para am  ed ifíc io  e s 
colar.
O Diario do Governo de terça-feira 

ultima publica um decreto estabelecen
do os subsidios para auxilio de cons
truções escolares, donde se vê que a 
requerimento da Camara Municipal 
deste concelho lhe foi concedido o sub
sidio de 3:000;§i00 para a transforma
ção do antigo quartel em editicio esco
lar. Assim se vê mais uma vez como 
a actual vereação cuida de todos os 
problemas a seu cargo, tendo presta
do sempre á Instrução os maiores dis- 
velos possíveis. Vai assim Aldegalega 
pela primeira vez ter um editicio devi
damente apropriado para a ministração 
da Instrução o que é motivo de bastan
te rejrosijo para toda a população..

F arin h as e pão
E  não ha quem ponha cobro a tudo 

isto! De um padeiro sabemos nós que, 
tendo comprado a farinha a um nego
ciante do Alentejo a quarenta centa
vos o quilo lhe pediu que informasse a 
Camara de que a farinha lora vendida 
a quarenta e dois centavos para esta  
Corporação lhe permitir que j> pão fos
se vendido a quarenta centavos o qui
lo. Isto é que é H O N E ST ID A D E , 
M ORALIDADE E H O N R A !!!... 0  
peor foi qne o negociante a quem final
mente foi negado o contracto depois de 
a farinha ter chegado a esia vila, 
— outro acto de honestidade!— não ti
nha a honra na mesma conta do cele
bre padeiro e logo lhe retorquiu que 
não praticava acções dessa natureza. 
Pois esse padeiro é o mesmo que cha

de pólvora, procura resistir, mas é 
compelido a recolher se ás muralhas 
da praça.

Estava Krasnoi em poder das nos
sas tropas, e rápidamente o major Mo
niz ocupa o arrabalde, toma posição, 
com parte da sua força, próximo do rio 
e a seguir lança se a primeira ponte, 
enquanto Cândido Xavier com o resto 
do regimento se lhe reunia. Era meia 
noite quando o 1,.° regimento, do Co
ronel Pego, se juntou ao de Cândido 
Xavier, ocupando fortemente as posi
ções que garantiam a passagem ás tro 
pas do Imperador, constituindo assim a 
«testa de ponte».

*

D e madrugada, as avançadas das 
forças portuguezas, que defendiam o 
arrabalde, dão sinal da aproximação 
do inimigo,, que vhiha tentar-desalojar 
os nossos soldados, empregando os seus 
cossacos, com artilharia e infantaria, 
na força tot&l de slgaas milhares de. 
homeue.

ma ladrões aos vereadores, aos mem
bros da Comissão de Subsistencias; e o 
que, tendo o ^eu negocio nesta vila, 
subrepticiamente a mandar pão para 
fóra do concelho, fazendo a crise em 
Aldegalega. Santa Pandega!

R e v o lu c io n á r io s  c iv is
Consta-nos que vae breve-mente ser 

publicado um decreto pelo qual serão 
considerados revolucionários civis to
dos os cidadãos portugueses que eram 
republicanos no tempo da raonarquiq. 
Apoiado! Apoiadissimo! Todos os que 
contribuíram para acabar a monarquia, 
pela palavra, pelo braço ou pelo voto 
são verdadeiros revolucionários civis,

------------- ---------------------

Camara Municipal
C O M ISSÃ O  EXEC U TIVA  

Sessão ordinaria de 1 5  do cor
rente

Presidencia — Joaquim Maria 
Gregorio.

Vogais —  Antonio Crisíiano 
Saloio e José da Silva Lino Va- 
reiro.

C o rresp o atleac la

Requerimento de José San- 
chez pedindo autorisaçao para 
alterar o muro dum prédio seu 
sito na rua França Borges, em 
conformidade com as plantas 
juntas, em duplicado.

Requisição da Guarda Nacio
nal Republicana.

Oficio da Empreza de Electri
cidade comunicando que no do
mingo uluíno se deu interrupção 
na luz por motivo de desarran
jo na Central,

Relaçõ-S Ue falta e dc apro
veitamento das escolas do con
celho.

Memoranduns das Fabricas 
Vulcana e Coiares remetendo 
juntas facturas dos bancos de 
pés remetidos a esta Camara.

Postai de urn grupo de foras
teiros pedindo a interferenciada 
Camara junto da Parceria dos 
Vapores LisbonenseS para o es
tabelecimento de carreiras ex- 
traordinarias durante os dias da 
feira de Atalaia.

Oficio da Inspéção das Esco
las Móveis pedindo a indicação 
das localidades deste concelho 
onde, funcionando uma escola

Troveja a artilharia inimiga sobre as 
posições defendidas pelos portugueses, 
e protegidos pelas suas 8 peças, ini
ciam o avanço gradua.1 sobre Krasnoi.

Não desanimam os soldados da «Le
gião Portuguesa»; encorajados pela voz 
firme do coronel Pego, hão de manter 
os créditos conquistados pela. Legião 
em anteriores campanhas...

E ’ preciso garantir a passagem do 
aGrande Exércitos, que já  havia co
rneado, para se investir a velha pra
ça de Smolensko.

Mantem se a luta pela manhã den
tro; ia alto o soi e o calor apertava ca
ca vez roaia.

Dá súbito- avista se dòs lados de 
Liady um turbilhão de cavalaria que 
avança em meia lus., procurando euvoL- 
ver as posições dos poriuguêses.

Sào os cossacos; erara. conhecidos 
peias suas jaquetas vermelhas,, gorros 
ponteagudos de peles, barbas hirsutas 
e compridas latjgsm

(Continua).



A R A ZÃ O

P E L A ,  P A T R I A !

TROPAS PORTUfiUEZAS E l  FRANÇA 

f d t c s  m i l i t a r e s
Citado no relatorio de combate:—Alferes 

da ?-1 bateria, Armando a'o Patrocínio Gue
des a Joaquim de Oliveira 'Leite, ambos de 
Artilharia n.° 2,~ pelo feito a seguir indicado:

fazendo parte da segunda bateria do J.° 
empo (artilharia 2) mostrou durante o bom- 
bardiamento, de 2 horas e 10 minutos, a que 
esteve sujeita a bateria na noite de 7 e 8 do 
corrente, serenidade, coragem e abnegação 
pois acompanhou e auxiliou o comandante da 
bateria em manter as guarnições sempre na 
melhor ordem e disciplina nos seus postos, 
apesar do risco a que estiveram expostos du
rante o período io bombardeamento^

Citado em ordem do C. E. P .- l .°  cabo 
ser,'ente (hoje 2.“ sargento) n.° 414 da segun
da bateria de artilharia 2, Eugênio Gaspar, 
dos Santos:

Na noite de 7 para 8 do corrente mez por 
ocasião do certeiro bombardeamento a que es? 
teve sttféta a sk<? bateria durante 2 horas e 
10 minutos o cabo que era apontador da ter
ceira peça revrtou. excécionais qualidades de 
serenidade e iniciativa coragem e abnegação. 
Conquanto coberto por vezes pela terra le
vantada-, pela rebentamento das granadas e 
exposto aos seus estilhaços, manteve-se sempre 
atento â verificação dos elementos de tiro a- 
guardando apenas o memento de fazer novo 
tiro: Por sua iniciativa corrigiu serena e ra- 
filamente o desnivelamento nas rodas da pe
ça, e cti.idoti da arrumação das munições. A 
sua abnegação é bem demostrada pelo seu 
parts e pelo seguinte dito dirigido ao coman
dante da bateria. «Meu capitão morremos to
dos, mas primeiro está a infantaria«, frase 
que fxprime além disso a nítida compreensão 
do deur a cumprir.

Citados em ordem do C. E. P.:—l.° cabo 
n.° 277 de artilharia ti.° 2, Abel Olivença de 
Almeida; soldados n.° 432, Adelino Tavares; 
soldado n.° 373, João Antunes Neves; solda-- 
do n.° 372, Ábilio R, Pereira; soldado n.° 
455, Augusto Pita, todos pelo feito a, seguir 
indicado:

Fazendo parte da guarnição da primeira 
peça demonstraram serenidade efirmesa quan
do uma granada alemã; derrubou sobre a pe
ça e sua guarnição uma. grande pernada, de
o.r:oro.r que a foriu, arv.-í qi:c tal facto fizessv
interromper os serviços, e pela decisão e enep- 
gia manifestada juntamente com os seus ca
maradas da guarnição em apagar com as 
mãos o incêndio que outra granada fez atear 
nos panos que mascaravam a peça, auxilian
do tambem a retirada ás munições que se a- 
thavarn perto.

Citado em ordem da Divisão:— Alfetes mi
liciano de infantaria n.° 21 Alberto Higino 
da Ponte e Sousa,-pelo feito a seguir indican
do;

Tendo sido ferido ligeiramente na manhã 
de 7 de julho por uni estilhaço de granada, 
voltou imediatamente para. a seu. posto na 
primeira linha, e tendo sido este atacado na 
tarde do mesmo dia por patrulhas inimigas, 
foram elas rapidamente repelidas, devido ás 
suas acertadas medidas, serenidade e sangue 
frio., apesar de ter sido bastante ferido no 
braço direito.

Citado na ordem da divisão-1,° sargento 
n." 483 de infantaria n.° 34 Amilcar Batista 
Ribeiro, pelo feito a seguir indicado:

Sendo comandante de uma guarnição de 
metralhadoras que por ordem do comandan
te do pelotão que apoiava retirou para a se
gunda linha, vendo que tinham ficado na pri
meira linha duas caixas com munições e as 
espingardas dos serventes, voltou sósinjio á 
frente, debaixo do intenso bombardeamento, 
transportando as duas caixas e as espingar
das, demonstrando desprezo pelo perigo, e, 
no desejo salisfeito de não abandonar arma- 
mento e munições, o maior zelo e dedicação, 
pelo serviço.

Citado na ordem da divisão—Soldado n° 
358 da. quarta companhia do batalhão de in
fantaria n-.? 34, Antonio, dos Santos (actual-. 
nier.te 1,° calrc) pelo feito a seguir indicado;

Or,vido á sua,activa vigilância, na noite de 
*4123 de junho pressentiu a aproximação 
ae uma patrulha inimiga e, em seguida a dar 
0 farine ao.sea posto, saltou o parapeito, 
Carregando com energia e decisão sobre dois 
•ol.da.dps inifítigos cam quem travou combate,

ferindo um deles, e trazendo-os na ponta da 
baioneta prisioneiros até ás nossas linhas, 
debaixo de um vivo fogo de fnzilaria a gra
nada dc mão.

Citados na ordem de divisão. — 2.° cabo n.° 
440 da primeira companhia do batalhão de 
infantaria n.° 34 Augusto Pedro Duarte, a- 
tualmente 2.° sargento, pelo feito a seguir 
indicado:

Comandando um pequeno posto na primei
ra linha do sector atacado na noite de Í2jl3 
de junho, e tendo recebido ordem para retirar 
conduziu, a voz, o seu grupo, devidamente 
organizado debaixo cie forma para a segunda 
linha, seguindo sempre pelo sitio mais expos
to, e como ao chegar a esla linha notasse que 
parte do grupo retirava apressadamente, fel-o 
entrar de novo debaixo de fornia para o tor
nar a levar á primeira linha, ao que obstou 
o comandante do poletão. Repetindo-se o 
bombardeamento não retirou com o grupo, 
apezar de quasi destruído o parapeito, limi
tando-se, &desloc.an e abrigar as. praças, sob o 
seu comando emquanto ele com a maior sere
nidade e sangue frio em frente da brecha 
observava o, terreno, retirando, só depois de.
o idem expressa do comandante do pelotão. 
Este cabo já se tinha salientado pela acção, 
disciplinadora que exerpia no seu grupo e pe
la muita energia e coragem com que afronta
va o perigo..

Citado em ordem de divisão. — 1." cabo n." 
397 de infantaria ti.° 22 Manuel Alves, pelo 
feito a seguir indicado:

Por ocasião da combate de 11]12 de junho 
cobriu com o fogo da sua metralhadora a re
tirada da companhia da primeira linha só 
abandonando a. posição depois daquela reti
rar e de se terem esgotado as munições.

Citado na ordem da divisão. — Capitão de 
artilharia n.° 2, José Maria Beleza dos San
tos.

Manifestou a maior serenidade, coragem, 
sangue frio e abnegação no comando da sua, 
bateria na noite, de 7 para 8 do corrente du
rante o bombardeamento de 2 horas e 10 mi
nutos, mantendo, sempre neste lapso de tem
po as guarnições nos seus postos, apezar de 
expostos aos efeitos dos estelhaços das gra
nadas de varios calibres que perto deles re
bentaram, prestando assim eficaz auxilio á 
nossa infantaria que o havia solicitado e 
dando a essas guarnições com o seu procedi
mento, um belo exemplo de abnegação, firme
za e disciplina.

Citado na ordem da divisão.-2 .°  sargen
to n.° 40á de artilharia 2, Alberto Matias 
pelo feito seguinte;

Sendo chefe da-primeira secção da segunda 
bateria deu provas de serenidade.e abnegação 
durante o intenso, bombardeamento a que a 
sua bateria esteve sujeita na ocasião do com
bate de 7 para 8 do corrente, sendo a sua 
secção duramente experimentada,

Citado, em ordem de divisão — Alferes mili
ciano Armando Artur Barbosa da Fonseca 
Cardoso, de infantaria n.u 21; -

Tendo sido atacado na noite 12jl3 de ju 
nho, por granadas dfi ga? asfixiante o posto 
que comandava, e forçado a ir receber socor
ros médicos por se encontrar intoxicado, con
duziu aos ombros. desde a. primeira linha ao 
posto, de socorros o soldado n.° 121 da se
gunda companhia do referido batalhão, que 
encontrou, ferido, evidenciando assim um ele
vado espirito de sacrifício e dedicação pelos 
seus sobordiuados.

Citado na. ordem da divisão - 2 .” sargento 
n,° 431 da terceira companhia do batalhão 
de infantaria n.° 34, Antonio Pinto, pelo 
feito a seguir indicado;

Fazendo parte da guarnição de um posto, 
que foi atacado por uma patrulhà inimiga e 

, tendo-se encravado a metralhadora que o 
guarnecia, repeliu a patrulha ■ por meio de 
granadas de mão, lançando cerca de 60; e 
ainda, tendo, visto, na noite de 13 para 14 
cair junto de uma trincheira de comunicação 
abandonada, que da nossa linho, se dirige 
para o do inimigo, algumas granadas, e 
sitpondo achar-se ali abrigada; alguma pa
trulha inimiga avançon para a dita trinchei- 

. ra, mostrando assim coragem, decisão e 
sangue frio.

feminina, mais. necessariá 
se torna a. creação duma escola 
povel feminina, bem como a, 
,í5formação- de que a Ca mana 

reponsafeiljsa pela- sua ins- 
««■Ção>isto é, pelo fornecimen
to de mobiliário, easa.e luz pa~

| ra o funcionamento dela, fican- 
í do.a,cargo do Estado os.venci-
- mentos dos professores nomea- 
‘ dos e. o. fornecimento do..mate-
- riah escolar..

Idem da Junta Geral de Dis-
; t r i c t o  á c e r c a  d a  c r e á ç á o  d u m a

Escola ProficionaJ. de Agricul
tura.

Idem da Sociedade Propagan
da de Portugal agradecendo o 
concurso desta Camara para a 
erccão do monumento a Emíiio 
Navarro* no luso.,

idem do Provedor da Mise
ricórdia de Canh.i, participando 
que tomou no dia onze posse 
do logar de medico daquela vi
la o Dr. Lourenço Gonçalves 
Rita e rogando a nomeação da- 
quele senhor.

Idem do Presidente do G r é 
mio Lusitano pedindo a adesão 
da Camara á realisação do cen
t e n á r i o  d a  M o r t « .  d e  G o m e s  
Freire.

Participação de transgressão 
de postura contra Alfredo G o 
mes.

O elib eraçô e» ;

Deferir o. requerimento de 
José Sançhez,.

Satisfazer a requisição da 
Guarda Nacional Republicana.

Satisfazer as. importâncias 
constantes das fàcturas remeti
das pelas fabricas Vulcano e 
Colares.

Atender o pedido feito por 
um grupo de forasteiros ofici
ando qesse sentido á Parceria 
dos Vapores Lisbonenses.

Comunicar á Inspéção das 
Escolas Móveis indicando a sé- 
de do concelho para a institui
ção duma escola, móvel femini
na, responsabilisando-se a C a 
mara pelo seu. funcionamento 
em edifício proprio..

Deferir o pedido da Prove
doria da Misericórdia de. Canha 
nomeando médico municipal 
interino naquela freguezia o 
Dr. Lourenco Gonçalves Rita, 
contando-se para o efeito do 
ordenado a nomeação como 
sendo feita desde, o dia onze 
p. p.

Aderir á idéia. expendida no 
oficio do Grémio Luhita.no.

Remeter para juizo a partici
pação referente a Alfredo G o 
mes.

Pôr em arrematação a repa
ração da parede do Çais das 
Faluas.

ANXJJNrGIOS

LENHA E MADEIRA
VENDE-SE: Cepa, azinho e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5.

AQUAMAÚBBO

L Q JA  do Frederico, ■

SULFATO
VENDEM

Kl. S .  Ventura &  
Filhos.

AXdCPS G; A 1UEG- A

EMPRÉSTIMOS
' A  Gòmpanhia.. Geral de. Ct-ér- 

dito Predial P ortugue^  faz em-- 
préstimos, sobre, hypote.ça de, 
prédios rústicos, ou,urbanos-si-- 

. tuados em qualquer, ponto do. 
, Paiz a 6 °[0, compreendendo 

ro.e. comissão.
Pedir esclarecimentos á sédè; 

da Companhia ou ao seu cor**, 
respondente em Aldegalega, o 
Sr. Dr. Manuel. Paulino Gomes.

SSCJUVAíVKOT̂ KÍO

E s c r l íé r lo —R. Almirante Cândido
#  dos Rçis a,° 4.

R c sld en c ia  — R. da Praça da Re=v~ 
publica a.° 4,

A LD EG ALEG A

VENDE-SE
í Caldeira de distilação, de 
-capacete e coluna, com respe
ctiva serpentina,, .tudo,em, bom,

■ uso, , capacidade- 200 litros.. 
Quem pretender dirija*se a, 
Majiud José Salgueiro.;—Canhsu

PALHA

De trigo enfardada» , a $ ___ _
cada fardo, vende-se. .03 Praça < 
da Republica =» 61.

PAUMWO GOMES;
adTrogâd©v<

Escritórios Rua Marcir da.Montjuíuín̂
ALDEGALEGA
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COMERCIO POPULAR
DE

E M ID IO  P IR E S  & C.a

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

j 5  a 19—Praça 5 de Outubro—15 a 19 

AíLíSiítiÇM&BjHSí: A.

O FIC IN A  DE LA TO EIRO
= =  DE =  '

Seuerovòas Ntues íjoiweia

ANTIGA MERCIARIA'
IDE

J O S E  ANTONIO P IA L G  ATA 
Sucessor,

Iganuel T avares Pau lada

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 —Rua Magalhães L im a—4

A L D E G A L E G A .1

SAPATARIA 1." DE MAIO
=  de =

C A R L O S  A N T O N I O  DA C O S T A

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. —  rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.— Aldegalega ,

Calçado feito e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 

^perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Serpa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEGALEGA

C A S A  C O M E R C I A L

O  proprietário deste estabelecimento participa a todos os se
us Ex.” 03 freguezes que çontinúa a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

PRAÇA DA REPUBLICA
R ,  ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS

A L D E G A L E G A

w  p r f  m  f f f  f f w f i w w f w w  f  www f  w  f f  f f  f i  f f  ♦ 

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAI S DA COSTA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocolates, etc.
X38SNS

118=R. ALM IRANTE CANDÍDO DOS R E IS = 1 2 0
ALDEGALEGA

M à M M M M M M á  Í M M  M  â M M M M M M M M M

m o m m à  c e n t r a l
DE

AUGUSTO RAM OS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniencias e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos quimicos e farmacêuticos, Artigos de perfumaria nacionais 
e  estrangeiros, Cimentos das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Encontra-se Kabiliíaba a fornecer-se mclHores casas í)o paij

FP.ACA CA RBFUBLiaiA

‘ ALDEGALEGA

LOJA DOS P OSTA IS  ILUSTRADOS
=  DE =

Uoão Silvestre M arfins

Grande sortido em novida- 
dedes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. Artigos de retrozeiro, fan
queiro, tabacos, romances, ca- 
lendarios, blocos e almanachs.

Perfifmrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni
to e mais fino,

143, RUA A L M IR A N T E  R E IS ,  145 
RUA MACHADO SA N T O S— 1

Fabrica òe Brochas e Pincéis
DE

A N TO N IO  R O D R IG U E S  JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 

vdo estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustí-ado a quem c requisitar.

JOSÉ TEQDOZIO DA SILVA
Com fábrica de gazozas e pi. 

rolitos, soda-water, licores, cré- 
mes etc, pelos sistemas mais 
m-odernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA DO B A R Ã O  41 (á Sé)

LISBO A

MANUAL
— de —

C « m sp o » (ic n c ia  co m erc ia l
— em —

P O R T U G U E Z  e IN G L E Z  
por

Augusto de Çastro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inteligen- 
(iias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
densino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no genero e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o seu preço o permitem 
ser.

0  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que lhes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
lingua ingleza.

1 volume, 40 centavos.

BIBLIOTECA
DO POVO

H . B. Torres =  E D IT O R
279 RUA DE S. BENTO, 279

L IS B O A  
(N'e?ia tdrravende 0 sr. 

João S. Martins)

RUA FO RM O SA 
A L D E G A L E G A

Ãugxufo íiuerrciro òa í  onseca 
s o l ic ita d o r

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

VENDEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôcox adêga e laga* 
riça números 16 a 20 situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na 'Rua Almirante 
Cândido dos Reis, com altos e 
baixos números 19 a 23.

Outro, no Largo da Igreja 
com altos e baixos números i3 
e 14.

Outrr>, na Praça da Republi* 
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.
'  Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtes, 
55, a 0— Lisbôa.

so lic ita d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A

13m livro util e econoniico
O  Ò A C 3 E V N 0  DA

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante iivro.

SUM ARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do* | 
na de Casa para 4 mezes, nKnU 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boasd°' 
nas de casa.

P R E Ç O : 4 C Ê N T .

LISBO A
B IB L IO T E C A  O© POV©

■j 79 — R ua de S. Bento — 3 7̂

H o r á r i o  bos vapore§ n a  corr

Partidas ,

»tS&*


